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CONSERVAÇÃO DE RECURSOS GENÉTICOS JN
SJTLZ E ON fARM TUNTO AOS RIBEIRINHOS DA

AMAZÔNIA.
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0 sistcma produtivo rura] adotad() pela maioria dos pequcnos agmcultores da Amazônia aprc'senta espé-

cies vegetais c arumais destinadas ao consiimo friliar com destino do excedente para mcrcado. As popu-

1ações tradicit]mis e md'genas da Amazt^>nia desenvolvem sistcmas agrícolas com baixo impacto ambiental

permitjndo a ctjnservação de recurst`s naturais. A elevada diversidade biológica presente cm cada um dos

agroambientcs manejados pelos ribeirinhos da Amazônia fimcit>na como componente de um sistema com-

plexo. Em algumas regiôes se observam atividades complemcntarcs como extrativismo, prcstação de servi-

çosambientaiçeaintcgraçãoentreflotesta-cxtrativismo-h`.oura-riecuária.Estudosdadmâmicaevolutivada

mancüoca j\Í4#zÁOJ spp. na Amazônia como o maneio `rarietal l(]cal vs. espécies silv£stres vs. Agricultor, são

considerados comt) modelo harmônic(] rt:fcrencial na relação ambiente-sociedade-conservação de recursos

genéticos. A dinâmca evolutiva da mndioca ocorre nas áreas dc produção de agricultorcs ribeimhos \|a

mistura varictal c o fluxo gênico dado pclo intercambio de recurs{js genéticos entre agricultorcs/comunida-

des contribuem r>ara conservação e ampliação da variabilidade gcnéuca da espécie. A variabilidade genética

vegetal mantida o#/ã7w (quntais, rc>Çados e sistemas agroflorestais)  e z.# fí./# (floresta e car)ocir4s)  associada

ao processo  de  selcção  contínua reali7ada pclt>s agricultores locais  nt>  decorrer da história da agricultufa,

promoveu a domesticação de algumas espécies alimentares importantes como mandicica (jMcz#z/}oJ Çj`c#/#/#),

batata  doce  (JPcm~  Gd!/z3/zzf), taioba  (JGz#Íóo+oj"4 P.),  pupunha  (J3úmf77'f gízj7P#f)  e  amendoim  (z4r¢f¢z.f ¢.).  As

espécies  agrícolas  nativas  e  exóticas,  anuais  e. pcrcnt.s podem ser  encontradas  em agroambientes  r()çado,

sistemas agroflorestais, qumtais, pomares case]rt]s e cultivos mistos adotad{>s agricultores da Amazt^>nia. No

Acre, verificou-se  a  t>ct]rrência  de até  187  espécics  vegetais  conservadas  por agricultores  ribeirinhos  nas

cercanias de Rio Branco, gerndo altos valores dc agrobiodiversidade. No Amazonas, em áreas indi'genas da

etrua Thna, foram dctectadas até 158 espécies cultivadas ou manqadas em cinco agroambi€ntes distmtt)s

com quatro üpos de uso humano como almentar, mcdicinaL ornamental e madcirciro envolvendo uso der

espécies domesticadas c silvestres.   A rnaior parte dt]s pequenos agricultores da Amazt^jnia coleta espécies

da floresta; cultjvam espécies hortícolas, t-ruteiras, flt>restais com grande mportância valor parta a ccmser-

vação ¢# j7j% e o#/zw7# de recursos genéticos vegetais. A reafirmaçâo da valorização dos rccursos genéticos

dentro das comuridadt`s deverá assegurar a permanência do processo de conservação z.# íz'rzí e cw/zzr%. A im-

plantação de políücas d€ preservação dos recursos genétict]s, em ni'vel local e nacional, necessita de melhor

conhecimento do maneio tradiaonal da agrobiodiversidadc € do seu papel nos sistemas de produção.

48-


